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Capítulo 1 

 

 

REENCARNAÇÃO OU 

RESSURREIÇÃO?!

 

Você  não  deve  cometer  pecado  nesta 

vida,  esperando  que  depois  da  morte,  irá reencarnar em outro corpo, para redimir o que fez  de  mal,  nesta vida.  O máximo  de  vidas que  você  pode  ter,  são  duas,  sendo  a  última eterna,  se  você  conseguir  a  salvação  em Cristo, que é a ressurreição dos que morrem. Se  você  acreditar  em  reencarnação,  não poderá  acreditar  em  ressurreição.  Se  não acreditar  em  ressurreição,  se  tornará  difícil  a sua salvação. Cristo viveu, como todo homem, vive,  e  morreu,  como  todo  homem,  há  de morrer,  para  ressuscitar  todo  homem,  que Nele crer. 

Quem  prega  a  reencarnação  está 

tentando  distorcer  a  fé  dos  que  acreditam  na ressurreição,  e  quem  faz  isto,  está  contra Cristo.  Deus  dá  chance  de  se  redimir,  aos vivos,  e  não  aos  mortos.  É  como  a  parábola de  Lázaro  e  o  rico  (Lucas;  16,19-31):  Um homem  se  salvou,  o  outro  se  perdeu.  Cristo fala  de  um  abismo  entre  o  que  se  salva  e  o que se perde. Para o homem, que alcançou a salvação, em Deus, não há mais perigo de se perder. Para o homem, que se perdeu, não há mais  meio  de  se  salvar.  A  doutrina  da reencarnação,  é  uma  ponte  falsa,  ilusória, sobre esse abismo. 

A  humanidade,  está  dentro  de  um 

plano,  de  Deus.  No  plano  de  Deus,  já  está preparado o dia da ressurreição para todos os homens,  que  viverem  na  fé,  em  Cristo.  Esse dia,  acontecerá  na  Segunda  vinda  de  Jesus ao mundo dos homens. 

Os  reencarnacionistas acreditam que a 

ressurreição acontece, quando morre o corpo físico,  a  carne,  e  o  espírito  toma  um  corpo astral,  com  mesmo  formato  do  físico.  Cristo não  ressuscitou,  em  nenhum  corpo  astral. Ressuscitou  em  seu  corpo  físico.  O  mesmo corpo,  que  nasceu  de  Maria,  viveu  entre  os homens e morreu na cruz. 

Após  a  morte  e  ressurreição,  Jesus 

apareceu,  várias  vezes,  aos  seus  apóstolos. Tomé,  um  de  seus  doze  apóstolos,  ao  tomar conhecimento de suas aparições, faltou com a fé  e  quis  uma  prova  concreta  e  indiscutível, (Ver  João;  20,25-26).  Em  outra  ocasião,  os apóstolos  reunidos,  Jesus  aparece,  no  meio deles  e  diz  a  Tomé:  “Mete  aqui  teu  dedo  e olha  minhas  mãos;  levanta  tua  mão,  mete-a no  meu  lado  e  crê,  e  não  sejas  mais incrédulo!”  (Ver  João;  20,  26-28).  Se  Jesus tivesse  ressuscitado  em  um  corpo  cósmico, astral,  ou  mesmo  qualquer  outra  forma,  não levaria  as  marcas  de  sua  crucificação,  nem teria sido possível a realização da passagem, citada  anteriormente.  Ele  se  pôs  diante  de Tomé,  para  que  este  o  tocasse,  com  as próprias mãos e constatasse ele mesmo, que aquele corpo era o corpo de Cristo, que havia morrido na cruz e ressuscitado. 

Nós vivemos em uma condição, em que 

o  espírito  está  submetido  à  carne  e  às  suas necessidades.    A  morte  é  conseqüência  de tudo, de mal, que existe no homem. O homem morre, de fato, por causa do pecado. Em Atos dos  Apóstolos,  há  uma  menção  de  Paulo sobre  Davi,  que  já  dizia  em  seu  tempo, referindo-se  profeticamente  a  Jesus,  o  que serve também para aqueles que alcançarem a mesma  santidade:  “Não  permitirás  que  teu santo sofra a decomposição.” (Atos; 2,25-29).  Como  Cristo  viveu  sem  pecado  e  foi  um homem,  naturalmente  sujeito  às  maldades, que  imperam  nesse  mundo,  como  todos  nós estamos sujeitos. Como Cristo foi um homem, totalmente puro e santo, seu corpo não sofreu decomposição,  após  a  morte.  Ressuscitou porque  devia  ser  o  primeiro,  e  foi  o  filho enviado,  e  escolhido  por  Deus,  e  entregue  à morte,  para  salvar  a  humanidade.  Até  hoje, Cristo foi o único à ressuscitar e subir ao pai, isto  para  estar  de  mediador,  entre  Deus  e  o homem.  Já  houve  caso,  como  o  de  S. Francisco  Xavier,  que  após  a  morte,  o  corpo não  sofreu  decomposição,  mesmo  recebendo uma aplicação de um produto químico, para a decomposição rápida. 

Os  reencarnacionistas  se  opõem  à 

promessa  de  ressurreição,  para  um  homem que  morreu  e  se  transformou  em  pó,  há  mil anos, ressuscitar com o mesmo corpo, com a mesma  carne.  Pois  eles  estão  se  opondo  ao poder  de  Deus,  a  quem  nada  é  impossível. Vale  muito  mencionar  a  ressurreição  de Lázaro,  que  já  estava  sepultado,  há  quatro dias e já cheirava mal. Jesus o chamou e ele voltou  à  vida.  Ressuscitou  na  carne,  que  já estava  em  decomposição.  Este  fato  é  uma demonstração    prática    e    concreta    da ressurreição,  que  Cristo  deu  aos  homens. Lázaro  não  ressuscitou,  para  a  vida  eterna, porque  esse  dia  ainda  não  chegou.  Sua ressurreição  não  poderia  ser  para  a  vida eterna,  porque  não  passou,  pelo  dia  do julgamento de Deus. 

Uma  outra  referência  bíblica,  onde  se 

poderia  firmar  a  tese  da  reencarnação  é  a volta  de  Elias.  Mas,  Elias  não  morreu.  Foi arrebatado  vivo,  em  uma  carruagem  de  fogo, por  um  Anjo  enviado  por  Deus.  E  esta passagem  da  vida  de  Elias,  conta  com  uma testemunha, que era o seu servo, que estava junto  dele,  quando  o  Anjo  o  arrebatou.  O servo  era  Eliseu,  (Ver,  2  Reis,  2,1-18).  Se Elias não morreu, e foi arrebatado vivo, para o céu,  então  Elias  não  reencarnou.  Por reencarnação  entende-se  morrer  e  nascer novamente,  em  uma  outra  época,  em  um outro  corpo.  Não  foi  o  caso  de  Elias.  Elias voltou,  sim,  como está  escrito em  (Mt,  17,10-13  e  Lc,  9,37-43);  mas  não  foi  o  Elias  físico. Em Lucas,  1,5-18;  no  anúncio  do  nascimento de  João  Batista,  por  um  anjo  do  Senhor,  a Zacarias, o anjo faz uma referência entre Elias e  João  Batista.    João  Batista,  viria  com  o Espírito  e  o  poder  de  Elias,  para  preparar  os caminhos do Senhor. Não se trata do espírito próprio  de  Elias,  que  é  um  espírito  comum, como  o  que  todos  nós  temos.  Trata-se  do Espírito  de  Elias.  Aquele  Espírito  que  Elias recebeu  do  alto.  Um  Espírito  de  poder,  dado por  Deus.  O  mesmo  Espírito  que  foi  dado  a Eliseu,  que  era  um  servo  de  Elias,  quando Elias  foi  arrebatado  pelo  Senhor,  2Reis  2,9-13; Elias manda Eliseu fazer um pedido a ele e Eliseu lhe pede duas partes de seu Espírito. Elias  promete  a  Eliseu  que  se  visse  o  seu arrebatamento  lhe  seria  concedido  e  Eliseu viu e recebeu o Espírito de Elias, passando a ter  os  mesmos  poderes  que  tinha  Elias  e  é esse  mesmo  Espírito  que  é  dado  a  João Batista.  João Batista não era o Elias. Era uma pessoa  distinta  de  Elias,  mas  com  o  mesmo Espírito  de  poder  e  força  que  Deus  deu  a Elias. 

Cristo voltará, para destruir o mal. Após 

a  destruição  do  mal,  o  homem  não  sentirá mais  ódio,  nem  inveja,  nem  ambição.  Não precisará mais trabalhar a terra, porque Deus o sustentará. O homem terá o mesmo fim, que terá  os  seus  sentimentos.  O  ódio  será destruído  e  o  homem  que  odeia  também.    A ambição  será  destruída  e  o  ambicioso também.  A inveja  será  destruída e o invejoso também. O amor será eterno e o homem que ama  também.  A  misericórdia  será  eterna  e  o misericordioso também. 

Em muitas das vezes, que Jesus falava 

sobre  o  reino  de  Deus,  Ele  fazia  um relacionamento  com  o  fim  do  mundo.  É possível  que  Deus  destruirá  tudo,  que  existe neste mundo, porque o maligno não trabalha, somente  no  homem,  mas  em  toda  a  criação de  Deus,  contra  Deus.  Deus  pode  destruir este mundo e criá-lo novamente. 

Quero  chamar  sua  atenção  em  Mt, 

13,24-31  e  36-44.  Cristo  conta  a  parábola  do joio.  Um  homem  semeou  uma  boa  semente, em seu campo, mas enquanto todos dormiam, veio  um  inimigo  e  semeou  joio,  bem  no  meio do  trigo.  O  trigo  e  o  joio  cresceram,  juntos. Aquele  homem,  não  cortou  o  joio,  para  que junto,  não  cortasse  também  o  trigo.  Somente na colheita é que ele separou. Tirou primeiro o joio  e  queimou,  depois  colheu  o  trigo e  levou ao  celeiro.  Cristo  explica  esta  parábola,  aos seus  apóstolos  e  deixa  bem  claro,  o  que  Ele quer  dizer.  Ele,  Cristo,  é  aquele  homem  que semeou  a  boa  semente.  O  campo,  onde  Ele semeou,  é  o  mundo  e  a  semente,  que  Ele semeou, os apóstolos. O joio são os homens, que  perseguiam  a  Cristo,  que  combatiam contra Cristo. O inimigo é o Diabo. A colheita, o fim do mundo. Os colhedores, os Anjos.  Os apóstolos se multiplicaram, cresceram e estão espalhados,  pelo  mundo  inteiro,  tal  como Jesus  contou  na  parábola.  E  tal  acontecerá, quando chegar o fim do mundo. Quem quiser viver  em  pecado,  que  viva.  Ninguém  vai  ser condenado,  eternamente,  ao  inferno,  porque Cristo  destruirá  o  inferno.  Mas,  uma  coisa  é certa. O pecador será destruído junto. 

A diferença entre o joio e o trigo, só se 

distingue  na  colheita,  pelo  fruto,  ou  semente. Abra o olho e tome cuidado, para não cultivar o  joio.  Quem  segue  uma  doutrina  falsa,  está cultivando o joio. 

Está errado aquele ditado, que diz que 

a religião é diferente, mas o Deus é o mesmo. Existem  homens,  que  estão  pregando  a palavra, de Cristo, arrastando multidões, e, no entanto,  não  estão  servindo  a  Cristo,  mas  ao dinheiro,  aos  próprios  interesses,  aos caprichos pessoais, e em suma, ao Demônio.  Atos,  19,11-21,  relata  um  fato  interessante. Bastava que um doente tocasse em lenço, ou qualquer outro objeto, em que Paulo havia se encostado e ele  ficava curado.  Alguns judeus exorcistas,  tentaram  fazer  o  mesmo  que Paulo.  Tentaram  invocar  o  nome  do  Senhor Jesus,  sobre  as  pessoas,  de  maus  espíritos, dizendo;  “Eu  vos  exorcizo  pelo  Jesus  que Paulo está anunciando”. No entanto, o espírito mau  lhes  respondeu:  “Conheço  Jesus  e  sei quem  é  Paulo:  Mas  vós  quem  sois?”  E  o espírito  maligno  atirou-se  contra  eles,  porque eles não tinham autoridade para realizar o que tentavam. Isto é como se um ladrão chegasse a um bandido e desse a ele, voz de prisão. O bandido  responderia  ao  ladrão:  “Conheço  o delegado  e  sei  quem  é  o  soldado:  Mas  tu, quem és?”  E o bandido zombaria e mataria o ladrão.  No  entanto,  se  quem  desse  voz  de prisão ao bandido, fosse o soldado, o bandido não hesitaria em desacatá-lo. O mesmo deve se dizer de uma religião, que prega em nome de  Cristo,  mas  não  possui  autoridade espiritual     em    Cristo.    Aqueles    judeus exorcistas,  falando  em  nome  de  Cristo,  não era  a  mesma  coisa  que  Paulo,  falando  em nome de Cristo. Religiões diferentes pregando o mesmo Deus, não é a mesma coisa. 

No  meio  de  tantas  religiões,  como 

saber qual delas possui o poder de Jesus? 

É  preciso  limpar  o  coração.  Afastar-se 

do mal para não ser confundido e entregar-se à  ação  do  Espírito  Santo,  e  examinar  os testamentos bíblicos, discernindo as intenções de  Cristo  nas  orientações  que  dava  aos apóstolos.  Muitos  dizem  que  Jesus  não  criou nenhuma  religião.  Não  fundou  nenhuma igreja.  Pois  eu  digo,  e  digo  a  verdade.  Jesus criou  uma  religião  e  fundou  uma  igreja, quando  chamou  o  primeiro  homem,  para segui-lo,  (Mt,  4,18-23).  Cristo  formou  um ministério  especial  de  doze  homens,  que  Ele ensinou  cuidadosamente,  na  prática,  durante os três anos de sua missão. 

Foi  como  um  rei,  que  para  garantir  a 

paz  e  a  ordem  em  seu  país,  formou  um exército  de  doze  soldados.  Deu  a  eles autoridade  para  prender  e  soltar,  quem merecesse, e enviou um para cada região do país.  Vendo  que  os  fora  da  lei  eram  muitos, cada  soldado  formou  mais  doze  soldados,  e passou  para  eles  a  mesma  autoridade,  que recebeu. Desta forma, o exército foi crescendo e
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